
ADULTÉRIO E PROSTITUIÇÃO 

Debate 
Têm sido publicadas no «Do­

mingo:!> e na TEMPO cartas qUE! 
são, OU respostas' a um tal João 
Vaz ou reflexões sobre a sua carta. 

É natural que isso aconteça da­
do que sobre a referida carta o 
jornal Introduziu uma Nota da Re~ 
pacção sobre o exagero do sr, 
Vaz ao focar determinados aspec­
tos. 

Como Mulher e como moçambj­
cana senti-me ofendida pelo pro­
fundo desprezo pela Mulher que 
muitas cartas demonstram, desvalo­
rizando o seu papel como Mãe, 
Esposa, Educadora, Trabalhadora e 
Cidadã, que diármmente trava uma 
batalha pela sua libertação· 

Em conversas com colegas a 
amigas apercebi-me que a opinião 
delas era também multo desfavo­
ràvel: 
-Acredita que esse homem deve 

ter perturbações mentais, não deve 
gostar dás mu:heres - dizia uma. 

Se eu soubesse escrever tu­
dQ o que sinto e vejo juro que 
Ihé diria das boa"!, - desabafa'la 
outra. 

E as converslIA, eram todas sp­
bre as crllIcas -destruidoras que 
em nada construlam. Pell$ando no 
assunto deixei passar uma semana 
aguardando as respostas que o 
jornal publicasse. Todas elas, no 
Jornal Domingo dest6iem o tal 
«estudo analltlco, do Sr. Vaz e 
algumas ,são criticas directas e 
I?essoals a um problema que é de 
carácter social ,e com Isso, pessoal­
mente discordo· 

E discordo porque afinal de 
contas a carta foca tenas da vida 
real, apenas confunde as causas 
com os .fellol. rodando em circulo 
vicioso de efélto para efeito cha­
mando causas aos efeitos. 

Por outro lado aponta soluções 
tão bárbaras que, quanto mais não 
seja, esquecem que a sociedade 
que' estamos a conStruir tem um 
projecto que «é uma alternativa 
clvi!lzada»' à selvajaria de regimes 
Que se dizem avançados. Estamos 
no Século XX, somos suj:>desenvol­
'lidos, mas não é obrigatório que 
as nossas mentalidades o sejam. 

Na verdade o Sr. Vaz e 
outros que qómpartilham os seus 
pontos de vista não sabem fa­
zer contas ao calcular as percen­
tagens das mulheres adúlteras e 
prostitutas. Se fosse como dizem 
estava o Comité Central debruçado 
a resolver o grave problema da 
prostituição em. MoçambIque. 

Os leitores que escrevem nó 
tom do Sr. Vaz devem, antes de 
abordar tão delicado assunto, con-
sultar: ' 

Dados estatísticos. Conhecem o 
c'lnSo populacional? Faiaram com 
gente quo esteve liqada ao recen­
seamento? S6 assim se pode co­
{lhecer a quantidade de mulheres 
q\:-J os rodeiam, a sua localização 
QC',ográfica, sua profissão e estado 
clv\:. podem então tirar conclusões 
sobre quantas e quais são as in­
teressadas na loterlranca «nos maIs 
sapatos e nos vestidos transparen­
tes e sem ·soutien». Mudavam de 
ideias porque Iam verificar que a 
larga maioria está Interessada em 
procurar aoutien, melas salas e 
par de sapatos. 

Organizações democráticas de 
masslls, Inteiravam-se assim aos 
problemas que o país atravessa 
socialmentf:l e da forma como ten­
tam debelar o mato 

Debates com a população. Con­
tactos com o povo evitariam essas 

confusionismo 
cartas veiculando ideias pessoais 
e emotivas. ' 

Posto isto. tentarei de acordo 
com o tal «estudo analftico» dar 
uma contribuição ao combate con­
tra o ,<novo tipo de prostituição» 
analisando as causas dos factos 
que aponta: 

Adultério - é uma infidelidade 
conjugal por parte do marido ou 
da esposa. As suas causas são 
entre outras: 

~ Incompatibilidade sexual do 
casal. 

- Deficiente situação financeira 
do orçamento familiar, não permi­
tindo manter o lar e os filhos· 

- Os casamentos ,forçados e 
prematuros. com grande diferença 
de Idade entre o marido e a es­
posa, casamentos feitos segundo a 
tradição. 

- Ausência prolongada de um 
dos cOnJuges. 

- Desrespeito e desconheci­
mento das obrigações do casamen­
to. 

O adultério s6 tem relevo na 
união monogàmica - casamento 
entre um homem e uma mulher. 
Na união poligámica. a aplicar o 
mesmo critério, o homem é sempr~ 
adúltero porque dorme çom vá­
rias mulheres e a mulher é se"lpre 
adúltera na medida em que dorme 
com o marido das outras· Não 
virá da aceitarão social da poli­
gamia. que dá ao homem o direito, 
de dormir com várias mulheras, a 

«mora!» desigual dos homens, que 
000 tem em conta o Artigo 2'3 da 
Constituição da RPM que consa­
gra a igualdade entre ambos os 
sexos,? 

Os leitores esquecem a reali­
dade social dominante em Mo­
çambique, a da larga maioria e 
só vêem as das cidades e por 
isso podemos dizer que têm as 
vistas curtas. 

Assim afirmam que as mulhe­
res praticam adultério. com o pa­
de;ro, o merceeiro, o homem do 
ta!ho. da cantina, do bar, visando 
obter o pão, a caixa de cerveja. 
o bife. Esquecem-se de nos in­
formar se Os maridos dessas adü:­
teras não comem o pão e o bife 
e não beQem a cerveja. 

Dizem também que «elas que­
rem tacos para a modista e o 
cab}'l'le'reiro tOdas as semanas e 
is$O o homem não atura» por que 
não atura? Não gostam de ver 
ae mulheres bem vestidas e bem 
penteadas? Não, eles gostam de' 
apreciar as mulheres bem vesti­
das e penteadas e essas são as 
dos outros. 

Acusam outras de se amanti­
zarem com «grandessíssimos vi­
garistas» «inadaptados sociais») 
«amigos de conflitos». Por que sa-: 
rá que essas mulheres os acham 
atraentes? O que OS torna capa­
zes de satisfazer essas esposas 
que pelos vistOs não se sentem 
satisfeitas? ~ bom também colo­
carem essas perguntas e reflectí­
rem. 

A PROSTITUIÇAO 
) 

Será a prostituiÇão uma causa 
do adultério? O aue é a prostitui­
ção? Prostituição é a prática de 
relações sexuais em troca de di­
nheiro ou qualquer bem maleriál 
ou vantagem, uma relação sexual 
que nã9 é motivada pelo amor 
entre dúas pessoas. 

Não me parece que a proSti­
tuição sej~ causa do adultério. ela 
é antes causa para o divórcio. Se 

- a mulhercásada pratica prosti­
tuição (vende-se) e o marido sabe 
dessa prática e continua com a 
mulher, das duas uma. ou tam­
bém se aproveita disso, ou casou'­
-se com uma prostituta e gosta 
dela. Doutra forma não se jus­
tifica um casamento nessas ,C-.on­
dições. dado que existem funda­
mentos 'suficientes para o divór­
cio. 

Muitas prostitutas são amantes 
de homens casados que com elas 
dispendem dinheiro que tantas ve­
zes faz falta no seu lar, à stta 
esposa e Ulhos. Esses homens são 
adúlteros.- Mas não se falam nos 
jornais do adultério por parte. do 
homem oorou& nem eles teriam 
espaço !>ara' tantas queixas das 
mulheres. As esposas dos adúl­
teras também teriam de gravar 
uma cassette com perdões para 
não se cansarem de dizer todos 
os dias, «EU PERDOO-TE POR­
QUE GOSTO DE TI». -

Rosa S. 
!.studante-trabalhadora, esposa. 

e mãe 


